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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 06/02/2026
Posto: Ancara/Turquia
Palavras-chave: Turquia; arroz; produção local; importação
Responsável: Diego Leonardo Rodrigues

ARROZ NA TURQUIA: UM MERCADO A SER
EXPLORADO PELO BRASIL

SUMÁRIO:

A produção de arroz na Turquia apresentou uma tendência de crescimento significativo nas
últimas duas décadas, superando 1 milhão de toneladas em 2024. O mercado interno
prefere variedades do tipo Japonica, como Baldo e Osmancık, para o consumo tradicional.
Contudo, o país ainda depende de importações, principalmente da China e Índia, sujeitas a
uma tarifa alta de 45%. Existe uma demanda específica por arroz do tipo Indica,
semibranqueado e branqueado e de outros grãos longos, representando uma oportunidade
para exportadores como o Brasil.
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Tendência e volumes produzidos

A Turquia registra uma tendência significativa de alta na produção de arroz nas últimas duas
décadas. Em 2002, a produção era de aproximadamente 360 mil toneladas, tendo aumentado
para 1 milhão de toneladas até 2021 (Ministério da Agricultura e Florestas, 2022). Houve uma
ligeira queda para 950 mil toneladas na safra 2022/23 devido à seca e restrições de irrigação. 
Em 2024, a produção de arroz na Turquia atingiu um nível recorde. Pela primeira vez, a produção
turca de arroz ultrapassou o limiar de um milhão de toneladas, alcançando 1,019 milhão de
toneladas (Ministério da Agricultura e Florestas, 2025).

Áreas de Cultivo

O arroz é cultivado em 28 províncias da Turquia, mas a produção é altamente concentrada
(Ministério da Agricultura e Florestas, 2024):

Província de Edirne: O polo produtor de arroz turco fica na porção europeia do país, responsável
por 40% a 41% da produção total do país, sendo que apenas o distrito de İpsala contribui com
cerca de 18,6% do total nacional.

Outras Províncias-Chave: Samsun (aproximadamente 15,3%–17,5%), Balıkesir (13,7%–15,4%) e
Çanakkale (9,8%).

Fig. 01 – Plantações de arroz na região de Edirne, Turquia. A produção e a produtividade nesta
província têm aumentado constantemente nas últimas duas décadas.

Fonte: Gökhan Zobar/AA, 2024

Variedades Produzidas

Atualmente, a Turquia cultiva 94 variedades de arroz (TRT Haber, 2025). 
Embora nomes tradicionais como Baldo, Osmancık e Tosya sejam bem conhecidos, variedades
mais novas de alto rendimento ou resistentes a doenças, como Ronaldo, Vasco, Luna, Cammeo,
Zeybek e Bereket, são amplamente cultivadas. 

A Turquia também produz tipos especiais como o Siyah-1, o primeiro arroz preto registrado no
país (Ministério da Agricultura e Florestas, 2022).
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De acordo com o Ministério da Agricultura e Florestas da Turquia, variedades como Aromatik-13 e
İnci estão atualmente com alta demanda dos consumidores.

Tendência de Substituição: Devido ao aumento dos preços, alguns consumidores recentemente
migraram para alternativas mais baratas, como tipos Indica (importados) ou outros alimentos
básicos como triguilho e massas.

 Fig. 03 – Nas prateleiras dos mercados da Turquia, o triguilho (bulgur) aparece ao lado do arroz,
como uma opção mais econômica (imag. esquerda). Por outro lado, preparações mais
industrializadas e com adição de outros ingredientes também estão disponíveis (imag. direita).

Preferências do Consumidor

Baldo: É a variedade preferida na Turquia devido à sua qualidade de cozimento e adequação
para o Pilaf tradicional turco.
Osmancık-97: Altamente popular pela sua ampla disponibilidade.

Fig. 02 – Na Turquia, o arroz é a base do Pilav, preparação tradicional com centenas de
variações regionais.
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Dinâmica das Importações de Arroz: Parceiros, Preços e Tarifas

Volumes importados e parceiros comerciais

Os principais fornecedores para o mercado turco em 2024 estão descritos na Tabela 01:
Tab. 01 – Volumes de arroz (HS1006) importados pela Turquia, por origem, de 2020 a 2024.

Dados preliminares apontam que o Brasil exportou para Turquia arroz equivalente a US$ 166.000
em 2025, abrindo assim as portas para o produto brasileiro.

Tarifas e preço médio

É aplicada tarifa de 45% nas importações de arroz quando avaliado o subcapítulo HS1006, para
todos os parceiros relevantes. Assim, há uma proteção considerável da produção nacional em
detrimento das importações. A Turquia reserva-se o direito de aplicar direitos aduaneiros de 34%
para arroz em casca, 36% para arroz integral e 45% para arroz beneficiado.

Em 2023 houve aplicação de tarifa de 0% aplicada durante 8 meses do ano, para atender o
interesse nacional. Essas cotas abertas de forma esporádica são excelentes momentos para
entrada de mercado.

O valor unitário médio de importação tem aumentado constantemente: 2020: US$ 494/tonelada -
2022: US$ 606/tonelada -2024: US$ 787/tonelada (média global).

Em 2024, os preços da China foram em média de US$ 718/tonelada, da Índia US$ 802/tonelada
e da Argentina US$ 909/tonelada.
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Oportunidade

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de arroz, ao lado de China, Índia e EUA. A
Turquia já importa volumes significativos da Argentina (US$ 27,2 milhões) e do Uruguai (US$
12,9 milhões). Uma vez que o Brasil opera no mesmo mercado geográfico e climático dessas
duas nações, é altamente viável que o Brasil concorra na Turquia, especialmente se puder
oferecer preços competitivos abaixo dos US$ 909/tonelada oferecidos pela Argentina.

Dentre os três tipos básicos de arroz exportados pelo Brasil – arroz quebrado (HS100640), arroz
semibranqueado ou branqueado (HS100630) e arroz em casca (HS100610) - o tipo de maior
interesse na Turquia é o semibranqueado ou branqueado (HS100630). Os arrozes nesta
categoria respondem, anualmente, entre 70% e 90% de todas as importações de arroz da
Turquia nos últimos cinco anos.

Mais especificamente, as importações estão concentradas nos tipos branqueados e longos
(HS10063098 e HS10063096), que são menos frequentemente produzidos na Turquia.

Adequação ao Mercado

Demanda por arroz Indica: Embora os turcos prefiram o tipo Japonica (Baldo/Osmancık) para o
consumo doméstico, há um grande mercado para variedades Indica no setor de alimentos
industrializados e para consumidores sensíveis ao preço do arroz nacional.

Empresas-Alvo na Turquia

Para exportadores que buscam entrar no mercado, as seguintes empresas turcas são exemplos
do setor do arroz e podem ser o início da prospecção de negócios:

A lista é meramente informativa e não exaustiva, sem qualquer indicação em particular por parte
da adidância.


